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RESUMO: A presença de parasitas em cães é uma preocupação de saúde pública devido ao risco de 
zoonoses. Este estudo, o qual ainda está em andamento, analisou, por meio dos resultados parciais, a 
incidência de parasitas em cães de um abrigo em Barretos-SP e os resultados obtidos foram expressos 
em porcentagens utilizando-se Excel, foram coletadas amostras de fezes de 40 cães, sendo 20 machos 
e 20 fêmeas. As amostras foram processadas e analisadas através do método de Sedimentação 
Espontânea, utilizando a técnica de Hoffman, Pons e Janer ou Lutz e em seguida foi realizada a 
avaliação microscópica. Dentre os resultados positivados, destacou-se a presença de Ancylostoma 
caninum (15%), porém, também, houve uma grande variedade de ovos de espécies diferentes 
encontradas, tais como: Ascaris lumbricoides (7,5%), Strongyloides stercoralis (7,5%), Enterobios 
vermicularis (5%), Hymenolepis nana (2,5%), Entamoeba coli (2,5%). Estes resultados destacam a 
importância de estratégias de controle de parasitas, como a vermifugação regular e mediadas de 
saneamento básico, as quais devem ser levados mais a sério, por se tratar de não só da qualidade de 
vida dos animais, mas de uma questão de saúde pública. 
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STUDY OF THE INCIDENCE OF PARASITES IN DOGS FROM ANIMAL SHELTERS IN 
THE CITY OF BARRETOS-SP 

 
ABSTRACT: The presence of parasites in dogs is a public health concern due to the risk of zoonoses. 
This ongoing study analyzed, through partial results, the incidence of parasites in dogs from a shelter in 
Barretos, SP, and the results obtained were expressed as percentages using Excel for. Fecal samples 
were collected from 40 dogs, 20 males and 20 females. The samples were processed and analyzed using 
the Spontaneous Sedimentation method, with the technique of Hoffman, Pons, and Janer, or Lutz, 
followed by microscopic evaluation. Among the positive results, Ancylostoma caninum (15%) stood 
out, but there was also a wide variety of eggs from different species found, such as Ascaris lumbricoides 
(7.5%), Strongyloides stercoralis (7.5%), Enterobius vermicularis (5%), Hymenolepis nana (2.5%), and 
Entamoeba coli (2.5%). These results highlight the importance of parasite control strategies, such as 
regular deworming and basic sanitation measures, as this is not only a matter of animal welfare but also 
a public health issue. 
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INTRODUÇÃO 

Os cães são animais de companhia que há anos convivem com o ser humano, fornecendo 
diversos benefícios para ambas as partes. No entanto, o contato próximo entre cães e humanos também 
traz preocupações para a saúde destes animais, pois eles podem representar uma importante fonte de 
agentes patológicos causadores de zoonoses (Ribeiro et al., 2015). De fato, cães são hospedeiros de 
aproximadamente 17 espécies diferentes de trematódeos, 17 de cestódeos, 20 de nematódeos e 1 
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acantocéfalo (Eguía-Aguilar et al., 2005). Alguns destes parasitas são particularmente preocupantes 
devido ao seu potencial zoonótico, incluindo Ancylostoma spp., Toxocara canis, Giardia sp., 
Cryptosporidium spp. e Neospora caninum (Prates et al., 2009). 

A transmissão de parasitas de cães para humanos ocorre frequentemente devido à facilidade 
de disseminação dos agentes infecciosos. Estes parasitas são liberados pelas fezes dos cães, 
contaminam o ambiente e posteriormente infectam o ser humano (Weese et al., 2004). Nos cães, a 
gravidade da infecção parasitária pode variar significativamente, dependendo da via de infecção, da 
carga parasitária e da resposta imunológica do hospedeiro. Em geral, cães adultos podem apresentar 
deficiência de ferro e anemia hipocrômica microcítica, enquanto cães jovens podem sofrer de anemia 
hemorrágica aguda ou crônica e diarreia com ou sem sangue e muco (Lebre, 2011). 

Diante do exposto, investigar a incidência parasitária em cães torna-se uma medida importante 
e necessária de saúde pública. Portanto, mediante aos resultados parciais das análises, as quais ainda 
estão em andamento, o presente estudo tem como objetivo observar e discutir a incidência de parasitas 
em animais oriundos de um abrigo animal, localizado na cidade de Barretos-SP. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

Está sendo realizado um estudo transversal, descritivo, com o objetivo de analisar a incidência 
de parasitas em cães provenientes de um abrigo animal localizado no município de Barretos, SP. Para 
tanto, até o momento, foram coletadas 40 amostras de fezes de cães (uma por animal), abrangendo um 
grupo composto por 20 machos e 20 fêmeas, com idades variando de 0,17 a 11 anos. Junto com as 
amostras de fezes, foram registrados os dados de cada animal, incluindo nome, sexo, idade, raça, 
histórico de vermifugação e condição de castração. 

Os animais são escolhidos ao acaso para participação neste experimento, sem considerar 
previamente nenhuma variável para a seleção. Todos os cães são mantidos sob a mesma alimentação e 
condições ambientais durante o período do estudo, a fim de minimizar variáveis externas que 
pudessem influenciar os resultados. As amostras de fezes foram coletadas diretamente do ambiente 
onde os cães estavam, sem causar qualquer implicação ou desconforto aos animais. A limpeza dos 
canis é realizada diariamente, garantindo que as fezes coletadas fossem frescas e aptas para avaliação. 
Os cães que foram vermifugados receberam Vermkill Comprimidos® (contendo 144,0 mg de pamoato 
de pirantel e 50,0 mg de praziquantel), administrado conforme as recomendações do fabricante. 

Após a coleta, as fezes foram armazenadas em recipientes estéreis e imediatamente 
transferidas para o Laboratório de Parasitologia do Centro Universitário da Fundação Educacional de 
Barretos - UNIFEB. No laboratório, as amostras foram processadas e analisadas através do método de 
Sedimentação Espontânea, utilizando a técnica de Hoffman, Pons e Janer ou Lutz. Representado na 
figura 1. Este método é amplamente utilizado para a detecção de ovos de parasitas intestinais devido à 
sua eficácia em concentrar os ovos, facilitando a visualização microscópica. 
 

 
Figura 1. Realização do método de Sedimentação Espontânea. 
 

Após a realização das análises coproparasitológicas, os resultados obtidos foram expressos em 
porcentagens utilizando-se Excel (2020), de acordo com os patógenos detectados. 
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RESULTADOS PARCIAIS E DISCUSSÃO 

Com base nas análises coproparasitológicas realizadas, foi constatada a incidência de 
35% de ovos parasitários nas 40 amostras de fezes estudadas, abrangendo um grupo composto 
por 20 machos e 20 fêmeas, com idades variando de 0,17 a 11 anos. Dentre as positivadas, 
destacou-se a presença de Ancylostoma caninum (15%), porém, também, houve uma grande 
variedade de ovos de espécies diferentes encontradas, tais como: Ascaris lumbricoides 
(7,5%), Strongyloides stercoralis (7,5%), Enterobios vermicularis (5%), Hymenolepis nana 
(2,5%) e Entamoeba coli (2,5%). 

Os resultados coproparasitológicos supracitados indicaram a prevalência de Ancylostoma 
caninum (15%). O destaque de tal parasita também ocorreu no estudo de Quadros (2014), realizado em 
cães de rua de Lages, Santa Catarina, onde a prevalência das amostras fecais analisadas continha ovos 
de Ancylostoma spp, representando 64,435%. Além disso, a alta incidência desse parasita reflete as 
condições sanitárias inadequadas e a falta de medidas de controle, já que parasitas como Ancylostoma 
estão associados ao contato com solo contaminado e má higiene (Da Silva, 2020). A presença de outros 
parasitas, como Ascaris lumbricoides (7,5%) e Strongyloides stercoralis (7,5%), reforça o problema da 
exposição a múltiplos parasitas em ambientes com saneamento precário (Ribeiro, 2015). 

Parasitas menos prevalentes, como Hymenolepis nana (2,5%) e Entamoeba coli (2,5%), 
também foram identificados, indicando exposição a alimentos ou água contaminada. Dentre eles, o 
Entamoeba spp., protozoário transmitido pela ingestão de água e alimentos contaminados por cistos, é 
responsável, principalmente, por alterações gastrointestinais não só em animais, mas em humanos 
(Santana et al., 2010). 

A diversidade de parasitas encontrados reflete a vulnerabilidade a múltiplas fontes de 
infecção, reforçando a necessidade de programas de educação sanitária e controle antiparasitário por 
meio da vermifugação desses animais. 
 
CONCLUSÕES 

Com base nos resultados parciais obtidos, tornou-se evidente a importante incidência de 
parasitas presentes nos cães de abrigo em Barretos-SP. Isso destaca a necessidade do monitoramento, 
vermifugação regular e saneamento básico para proteger tanto os animais quanto a saúde pública. 
Reforçando que medidas eficazes de manejo sanitário são essenciais para garantir o bem-estar dos cães 
e prevenir a propagação de doenças parasitárias. 
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